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Fala-se em queda do ga- | 
binete e indicam-se já os 
nomes dos novos conselhei- 
ros, da corôa. 

Está bem de ver que nao 
falta quem desminta esses 
boatos,muito insistentesaliás; 
e, nos desmentidos, tem o 
primeiro logar, logicamente, 
o proprio governo. 

-Que não, que não cáe 
por 1 emquanto—assegurava 
hontem um dos actuaes ti- 
tulares das pastas a um re- 
pórter azafamado. 

E expunha com grande co- 
pia de argumentos a rasão 
porque o governo estava de 
pedra e cal. 

Ora de pedra e cal ha 
multo muro que vai a terra, 
quando menos a gente se 
precata, o que por vezes é 
diurna evidente semsabo- 
rla... para quem passa. 

Como nós somos, na im- 
prensa, como esses passean • 
tes surprthendidos, temos 
■íe altentar com maior cau- 
teUa nos õtncací" de mina 
dos muros partidários. E 
d'ahl vem o proposito, que 
continuaremos a manter, de 
seguir a direito, mas dista n 
ciados cgualmentc das duas 
paredes. - 

Eis 'aqui uma prevenção 
que só custa uma voz por 
outra, não escutarmos o que 
se diz, cm tom de confiden- 
cia, por detraz dos muros. 

N'estas condições temos 
de colligir os beatos que, 
com maior insistência, uma 
vez por outra circuiejr:. 

Agora, então, são tan- 
os!. 

Ponhamos por ordem os 
dssos apontamentos. Di- 
sm-nos elles que, deatrte da 
ttitude da fesistenda dos 
igeneradorcs, quanto ás re- 
armas politicas, o governo 
:ntou ladear a dífficuldade, 
itjrando o projecto, com- 
into que a opposiçáo for- 
ecesse um ensejo aprovei- 
ivel. 
Veiu ajuntar-se ás diflicul- 

ades de momento a cir- 
imstancia fortuita da reno- 
içfio da doença dò sr. Lu- 
ano de Castro. 
DTaqul nasceu a convicção 

e que o governo se achava 
m sérias ditficuldadese d^- 
ui também promanaram cs 
oatos de crise. 
. Sobre as diffiruldades do 
avenio não pôde haver a 
lenor duvida: Com effeito 
nda qualquer coisa no ar, 
jmo diria o bispo de Vizeu, 
dHsso são testemunho uma 
irta enviada a el-rel pelo 
r. presidente do conselho, 
nte-hontem á r.oite, pedin- 
o uma conferencia; o atfan 
>m que se procura realisar 
pressa a nomeação do filho 

o finado estadista Barros 
lomes e outras coisas mais, 
ue não'vale a pena referir, 
or isso que deram rebate, 
nmediatamente, nas sccre- 
irias do estado. 

Mas ha crise?—perguntará 
o leitor. 

Se por crise se entende 
uma situação radicalmente 
liquidada, isto e', um gabine- 
te demissionário,—podemos 
aífoitamente assegurar que 
vão ha. Se, porém, por cri- 
se se entender um governo 
em difliculdades, isto é, com 
poucas probabilidades de se 
manter, para quem os dias 
estão coutados, então temos 
de convir em que de facto 
ha crise. 

O que se sabe de tudo is- 
to? 

Que o sr. conselheiro Jo- 
sé Luciano, reconhecendo 
lealmente que o governo não 
pôde continuar acephalo, e 
tendo elle de obedecer á in- 
dicação medica, ás solicitu- 
des dos amigos e á sobera- 
n a das próprias circums- 
lancias, que o mandam su- 
jeitar-se a uma" operação, 
pediu a el-rei uma confe- 
rencia, afim de lhe expor as 
condições actuaes da politi- 
ca interna. Ha,ft'este parti- 
cular, uma variante,que nao 
podemos deixar esquecida. 
Diz-se que o sr. Luciano de 
Castro escreveu a el-rei, ex- 
ponio largamente a situação 
do gabinete e as difliculda- 
des que lhe embaraçavam a 
acção e que proposera isto: 
ou ficar interinamente coma 
pasta do reino o sr. conse- 
lheiro Beirão, ou tomar a 
presidência do gabinete, sem 
pasta, o sr. conde de Ma- 
cedo, ficando o sr. Alpoim 
com o reino, emquanto du- 
rasse a enfermidade do sr. 
José Luciano. Não escondia 
este, a el-rei, a gravidade 
das circumstancias e a pos- 
sibilidade de ter o gover- 
no de íe retirar, caso ! Igu- 
ma d"estas hypotheses não 
fosse acceita. 

Ha quem diga, porém,que 
o sr. Luciano de Castro só 
pediu uma conferencia ao 
senhor D. Cá rios, sem indi- 
car as causas. 

Na primeira hypothese; 
respondeu terminantemente 
el-rei? 

Não respondeu? 
Eis o que não 70-lémos 

saber. Mas as variantes con- 
tinuam. : Diz uma que el-rei 
retorquira que fizesse o sr. 
conselheiro José Luciano o 
que entendesse por melhor, 
mas que reliectjsse em que 
o governo talvez estivesse 
enfraquecido para mais esta 
modificação. Outros dizem 
que el-rcl parfeipou ao sr. 
José Luciano que só depois 
do seu regresso de Cintra— 
na segunda feira—lhe pode- 
ria conceder a audiência. 

Vamos por esta ultima va- 
riante. Mi s, tudo indica que, 
de facto, o governo está em 
crise, embora cila possa ser 
resolvida favoravelmente pa- 
ra o partido progressista. 
Tudo isso depende d^i-rei 
e até segunda feira nada se 
poderá saber de positivo. 

Pode ser mesmo que, se 
hoje entrarem em discussão 
as reformas politicas, o que 
rvos uao parece provável 

o modo porque a sessão cor- 
rer influa na solução do em- 
baraço politico. 

* * 

Está claro que hontem 
aos boatos da quéda do mi- 
nistério ! e ajuntaram logo 
os da nova situação politica. 
Ahi vae um dos ministérios, 
que os boatos davam como 
muito provável, e que tem, 
pelo menos, o merecimento 
de se destacar do que por 
tanta vez se noticiou: 

Hintze, presidência e rei- 
no; conde de Casal Ribeiro, 
fazenda; Arrryo, estrangei- 
ros; Teixeira de Sousa, 
obras publicas;Pimentcl Pin- 
to, guerra; José de Azeve- 
do Castello Branco, mari- j 
nha; e Moraes Carvalho, 
justiça. 

Damos esta lista, é claro, 
a titulo de curiosidade; em- 
bora se assegure ser positi- 
va a entrada do sr. conde 
de Casal Ribeiro. 

E eis quanto de aprovei- 
tável ha quanto a boatos,diz 
f.O Século». 
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Do nosso presado collega 
«Revista do Foro Portu- 
«pez» transcrevemos, com a 
devida vénia, a resposta da- 
da pelo curador dosorphâos, 
sr. José de Magalhães, cm 
um processo de inventarie 
que correu seus termos na 
comarca de Monsão. 

E1 realmente digna de 
ler-se,e porque nos desper- 
tou curiosidade, assim como 
áquelle nosso estimado col- 
lega, e decerto a despertará 
aos nossos apreciáveis assi- 
gnantes, nao podemos pou- 
par-nos a esse trabalho,dan- 
do-a á luz da publicidade. 

«A cabeça de casal, e in- 
ventariante houve se na des- 
cripção,não com consciência, 
mas com reconhecido dolo, 
e malícia como do primeiro 
intuito se deprehende da 
mesma descripção;por quan- 
to n1eHà não apparece verba 
alguma de louças finas, e 
grossas, isto é malgas, ti • 
gelas, pratos, travessas etc.; 
nem facas, garfos, colheres; 
nem castiçal, candeia, ou 
candieiro; nem trempes,nem 
espeto, nem ferrea, nem pá 
do forno, nem masseira pa- 
ra amassar, nem peneira, 
nem crivo, nem joeira, nem 
foles, nem sac:as para o 
milho, e farinha, nem linho, 
estopa, ou tomentos, nem 
toalhas, nem guardanapos, 
nem uma rodilha para lim- 
parem as mãos nem cor- 
xoens, nem cnxergoens,nem 
fronhas, nem travesseiros, 
nem uma rneza em que co- 
messem, nem uma cadeira 
para se sentarem, ou um 
banco ou tripeca, nem um 
capote, nem sobre-casaca, 
nem casaco, ou veste, colete, 

calças, celòuras,ou ceroulas, 
camisas, lenços do pescoço, 
ou d^çrar, 'chapeo, botas, 
ou botins, ou sapatos, ou 
chancas, ou sócos. ou ta- 
mancos, e nem uma caroça 
do defuncto! Que pobresa 
franciscana! Mas não condiz 
ella com a outra descripção! 
Não apparece tão pouco na 
descripção machado, ou ma- 
chada, ou machadirha,foice, 
poda, ou cutello, nem fouci- 
nha, nem foucinhão, nem 
uma rapadoura para juntar, 
ou envolver a massa, ou pa- 
ra limpar a masseira: nem 
carro, nem cr.rrinho, nem 
jugo, nem soga, nem tamo- 
eira, nem caniças, nem gra- 
de, nem seita, nem arado, 
ou vessadouro,nem solinhos, 
nem foeiros, nem chavelha, 
mm chavethâo; nem gado 
vaccum, nem suíno de crea- 
ção, ou matança, nem gado 
cavallar, ou muar, nem ove- 
Ihum, ou cabrum; nem mi- 
lho, vinho, centeio, trigo,ce- 
vada, feijão, batata, azeite, 
linhaça, linho e palhas rela- 
tivamente ao ultimo S. Mi- 
guel; e como necessária 
mente devem existir em 
maior ou menor quantida- 
de, em melhor ou peior es- 
tado os objectos menciona- 
dos, requeiro que antes da 
partilha, e para assentar na 
Inventariante a pena decre- 
tada na Ord. liv. t.0 tit. 88 
§ 9.°, se notifiqxe esta para 
fielmente e Sob o juramento, 
que se diz prestara, descre- 
ver os bens moveis, e semo- 
ventes lembrados, ou fazer 
termo de negação. 

a descripção a fl. 19 v. e 
sob o n.0 52 figura a divida 
activa de 66f5200 reis que 
deve Bernardino José Soa- 
res; divida que o coherdeirc 
p.e Antonio impugna a fl. 
23 v., com o fundamento de 
tal quantia ter sido dada em 
dote.e casamento á herdeira 
Joaquina Rosa Rniz.. casada 
com o dito B. J. Soares,mas 
examinado o inventario ve- 
se que este B. J. Soares é 
casado com a herdeira Ma- 
ria Joaquina, e não com 
Joaquina Rosa Rodrigues, 
d'ondc se segue que ou o 
precipitado B. J. Soares é 
bígamo, ou aquella resposta 
de fl. 23 fez falsa demons- 
tração da pessoa dotada, ou 
o escrivão s^quivoccu quan- 
do no cathalogo. ou synopse 
dos herdeiros apresentou, a 
herdeira Maria Joaquina ca- 
sada com o mesmo B. J. 
Soares. Seja como fôr, no- 
tificada deve ser, e eu o re- 
queiro, a herdeira Mari?,ou 
Joaquina, a quem dotado fôr 
esse capital para conferir 
metade, quen ndo herdar, e 
não querendo, levantar-se 
rotn o mesmo dote. 

Pela cscriptura dc fl. 23 
a 27 o inventariado, e in- 
ventariante doaram ao filhe 
her-ieiro p.e Antonio, um 
quarto da casa descriptasob 
n.0 18, com o direito d^p- 
çâo. A casa foi louvada cm 
globo, e promiscuamcnte em 
80$00o reis,e posteriormen- 
te, a requerimento do cura- 

dor, se louvou distincla, e 
separadamente o quarto da 
direita; mas constando que 
ha mais quartos, como o da 
esquerda, na mesma casa, e 
tendo o herdeiro doado o di- 
reito de opção, ou prelação, 
ainda não consta por qual 
d,elles optara este, como de- 
vera constatar esse termo 
de fl. 29 v.; e por conseguin- 
te torna-se necessário a de- 
claração do doado por ter- 
mo nos autos, ainda que im- 
plicitamente pareça que op- 
tou pelo quarto da direita, 
por.não impugnar a louva- 
ção (nao sei com que funda- 
mento mandada fazer no di- 
to quarto, e não em ou'ro) 
mas para obviar duvidas que 
de futuro possa haver, por 
isso requeiro que notificado 
seja o R.0 doado para fa- 
zer declaração expressa por 
qual dos quartos opta, e re- 
duzir-se a termo a mesma 
com 'cientemente, e proce- 
der-se á devida louvação, 
quando pelo quarto da es- 
querda opte, se não tinha já 
optado por aquelle (o da di- 
reita) quando louvado o pa- 
trimónio, que compondo-se 
d,um quarto da casa descri- 
pta sob n.0 18, c hoje ava- 
liado em toijooo reis, e da 
propriedade relacionada sob 
n.0 33 estimada cm 25of5ooo 
reis, devia tudo valer reis 
6oo;>ooo para património 
ser,e poder-se ordenar d^r- 
dens sacras o doado, segun- 
do a Constituição do Arce- 
bispado; c hoje que esta 
propriedade, para esse fim 
doada, está bemfeitorisada, 
como o mesmo doado con- 
fessa, e reconhece em sua 
resposta a fl. 23 somente 
vai 25of5ooo reis!!! 

Quem resolverá este pro- 
blema. ou antes enigma? 
Pois o prédio Jbe m feitorisa- 
do desce do seu valor?! 

Do que s,cvidcnceia, ou, 
que quando doado para for- 
mar o património, s^exage- 
rou o seu vahr insignifican- 
te, ou que agora s'attcnuou 
consideravelmente por ma- 
ligno influxo, aliter segue- 
se absurdo. 

A certidão a fl. 3 v. está 
illegal por asvgnar uma só 
testemunha ainda que no 
contexto se faz mensâo de 
duas,todavia esse defeito, ou 
erro está sanado pelò com- 
parecimento dá citada, a 
quem se deu cnntra-fé, co- 
mo a mim. 

Este papel está todo be- 
suntado, e incapaz dc servir 
para o uso, c fim para que 
feito, e fabricado; o Escri- 
vão deve caprichar mais no 
asseio dos autos, e para ob- 
viar a este inconveniente, 
apresentar deve um resguar- 
do dc papel cnmmum que 
garanta os autos das maos 
im mundas dos portadores. 

Voltando outra vez á cur- 
ta e dolosa descripção, é 
para notar que nVflia nao 
appareça, alem domais ac- 
cusado, uma barra, uns ban- 
cos de cama, uma almotclia, 
um tacho, uma sertã, nem 
uma enxada, uma saçhoia, 

um sacho ou sacha, um al- 
biâo, um pico, uma picare- 
ta, um ferro do monte, um 
malho, um ensinho, ou en- 
gaço de ferro ou de páo, 
um martello, um mascôto, 
um cesto, uma cesta! 

Mas como escreveria o 
escrivão sem ter uma cadei- 
ra, um banco, uma tripeça 
para se sentar, uma mesa 
sobre que escrever? Escre- 
veria em pé,e com os autos 
suspensos no ar, como por 
milagre, todo esse processo 
que decorre de fl. i3 v. a 
21, em um só acto continuo, 
e cm um dia de janeiro, a 
maxlma parte do processa- 
do, e o resto levou um an- 
no a processar! 

Requeiro mais que se leia 
á inventariante estes últimos 
artigos fatiados, para com a 
mesma pena* os descrever, 
ou fazer termo. 

Quanto á forma da parti- 
lha tem de separar-se pri- 
meiramente a dedo, mas 
com egualdade arithmetica, 
e geométrica, a herança des- 
cripta, e que se descrever, 
em duas meações, uma para 
a conscienciosa cônjuge su- 
perstite, a, viuva cabeça dc 
casal   

O funeral sahe do monte 
commum, o bemd^lma es- 
tá a cargo dos herdeiros. 

Não acquicrço ao "paga- 
mento do passivo. J-13-4.... 

Curador—Mag."'» (') 

(1 José de Magalhães, irmáo 
do disõncto advogado Diogo de 
Magalhães, foi um dos valentes 

l toldados das campanhas da liber- 
dade, e grande patoleia, sendo 
n'ella ferido por uma bala n'um 
braço. Tendo direito a pingues 
empregos contentou-se com o de 
delegado na comarca de Monsão, 
e ahi estava no desempenho da 
sua-espinhosa missão pej-seguindo 
os destemidos capitães dc oua- 
drilhas dc salteadores do Alta- 
Minho, quando lhe foi exigida a 
protecção para Um. 'figurão, pro- 
tecção que elle não quig dar. o 
que' lhe valeu ser transferido pa- 
ra o: Açores, transferencia que 
não acceitou, respo t lendo aos 
mandões que guardassem as suas 
ordens para outro, porque elle i» 
limpe para a sua casa na Barca, e 
com o desengano da ingratidio 
dos homens e da politica...; e 
ahi s" finou, tendo vivido dos 
rendimentos do -seu património e 
dos da sua advocacia honrada e 
distmeta, na avançada cia le de 
R9 annps. 

' O que estas linhas escreve tese 
a honra de ser hospedado por 
duas vezes cm cisa d'este honra- 
do varão, e tem por isso perfeito 
conhecimento do que afBnna. 

Melgaço, 1 i-í-gí». 

« 
Como tenba termi- 

nado o 1.° semestre do 
anno corrente, preve- 
nimos os nossos esti- 
máveis assignantes dc 
qno vamos proceder à 
cobrança das suas ns- 
signatnras, esperando 
dever-ífees a fineza de 
satisíazerein a impor- 

{tau cia das mesmas, lo- 
1 go que lhes seja apre 
1 sentado o competente 
! recibo. 
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<S) moro plliitlo 

No segundo dia correrani- 
se novas cavalhadas. O rei 
querendo saber a todo o 
custo quem era o mysterio- 
so cavaileiro, que excedia a 
todos em garbo e valentia, 
conquistando os prémios, 
mais ricamente vestido e 
montando o .melhor animal, 
mandou um nu neroso bata- 
lhão para o prender. 

O moço pellada ainda as- 
sim não se mostrou receio- 
so. Entrou na arena, e,dado 
o signa! de partida, avançou 
na frente de todos, ainda 
ganhando doesta vez a argo- 
linha de ouro. 

Como no primeiro dia,of- 
fenceu-aaprinceza, e fazen- 
do um cumprimento geral, 
disparou o Cavallo que voou 
por cima dos soldados, es- 
pantados com aquella auna- 
da c ligeireza. 

No terceiro e ultimo dia 
de festa, tudo succedeu co- 
mo nos antecedentes, com a 
diíTerença que havia mais 
gente; e que maior numero 
de soldados armados de bai- 
onetas foram collocados em 
todas as sabidas afim de 
evitar a fuga do joven ca- 
vaileiro. 

O moço pdlado, porém, 
sempre confiado e protegido 
pelos seus tres caValios en- 
cantados, ganhou o premio 
e conseguiu safar-se sem que 

.o atingissem as pontas das 
baionetas e o chuveiro de 
balas disparadas contra elle. 

Nunca se soube e nem se 
desconfiou sequer quem fos- 
se o vencedor das cavalha- 
das. Apenas a prlnctzinha 
tinha uma ligeira suspeita 
de que era o ajudante dos 
jardins reacs/» guapo e for- 
moso. mancebo. Entretanto 
nada disse, e as coisas con- 
tinuaram no rameram diário. 

Passados tempos, o rei 
annunclou que quem matas- 
se uma fera terrível, que 
desde muitos annos devas- 
tava o paiz, causando toda 
a sorte de horrores e estra- 
gos. casaria com sua filha 
mais velha. 

Sabendo dhsso, o peitado 
foi consultar o seu cavallo 
ruço queimado que lhe disse; 

—Arranja um espelho que 
has de cotlocar no meu pei- 
to e vae dar combate ao bi- 

cho; quando elle vir a sua 
imagem reproduzida ficará 
atrapalhado e poderás en- 
tão ma tal-o. 

Assim foi. 
No dia seguinte a fera 

amanheceu morta. Ninguém 
se accusou, todavia, como 
tendo sido o autor, e o mo- 
na rcha julgou-sc por isso 
dispensado de cumprira pa- 
lavra. 

Resolvendo casar as tres 
filhas no mesmo dia mandou 

|) que escolhessem noivos. 
As duas mais velhas acei- 

; taram dois poderosos priiv 
1 cipcs, ao passo que a mais 
j nova declarou terminante- 

mente que só se casaria com 
o moço peilado, ajudante do 
jardineiro real. 

O rei, como a estimava 
muito, não teve iemedio se- 
não aceital-o corao genro. 
Ordenou que se preparasse 
um grande banquete, mas 
que todas as aves fossem 
caçadas pelos seu? futuros 

vergonha dos dois prínci- 
pes intrujões. 

C s tres cavallos desen- 
cantaram-se, tendo cumpri- 
do a missão que lhes fôra 
destinada de proteger o filho 
de Ignacio Peroba. 

Figueiredo Pimentel 

■> • 
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Adriano exaegerava esta 
arrogante indifíerença tanto 
mais quanto menos verda- 
deira era; é proprio dôssen- 

Mas nenhum d^Ues nada 
conseguiu matar a não ser |i 
o moço peilado. Um dos 
príncipes, encontrando-o no 
mato carregado de ciça. e 
não o conhecendo, propoz- 
!he comprar tudo, ao que 
elle accedeu, exigindo, po- 
rém, recibo. 

Na occasião do banquete, 
o rei pediu a seus genros 
que contasse cada um uma 
aventura curiosa que lhes 
houvesse succedido. 

O primeiro, levantando- 
se, tirou do bolso o cotôco 
da língua da fera c declarou; 

—A maior façanha que 
tenho feito em toda a mi- 
nha vida foi ter matado o 
bicho que assolava o paiz: 
Não o disce n^quella* época 
por modéstia. 

O segundo, tomando a pa- 
lavra, disse: 

—Tenho feit v muita coisa 
notável que não juero lem- 
buir. Direi apenas que fui 
eu quem caç u t -das estas 
ares qye estamos comendo. 

Todos os convivas applau- 
diram muito os altos feitos 
de tão valentes príncipes. 

Chegando a vez do moço tí 
peilado, fallou: 

— E eu tenho a dizer que 
estes dois moços mentiram 
descaradamente. A prova c 
que ò que o primeiro apre- 
sentou foi apenas o cotôca 
da língua, porque quem ma- 
tou a fera íui eu eaqui mos- 
tro a ponta.'Quàntoásaves, 
eis o ree bo que mc passou 
o segundo, o que demonstra 
que também fui eu quem as 
caçou. 

Dizendo isto arrancou a 
bexiga de boi que lhe cobria 
a cabeça, e apparcceu com 
os seus formos 'S cabeílos 
de ouro, reconhecendo-se 
assim nçílc o moço myste- 
rioso das cavalhadas, "para 
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timentos que nos impomos 
á força impellirem-nos sem- 
pre para os cxtiemos por 
melhor se entreter a nossa 
illusâo, e tambe.n para se 
poupar um. retrocesso. Adri- 
ano pensou ainda que, por 
qualquer modo que fosse en- 
carado o seu proceder, o 
mundo devia olhal-o como 

; vencido: se tinha sido aman- 
j; tc de Despcranza, havia 

afrouxado; se tentara inutil- 
mente reconciul a com o bem 
despedaçára-se contra o obs- 
táculo e provara a sua im- 
potência. ■ Adriano estava 
obrigado para consigo, e pa- 
ra com os princípios que re 
presentava, a mostrar que 
as drcumstancias nada po- 
diam na sua vontade, e por 

II isso, era preciso impor si- 
jj fenció a todas ás conicctu- 
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Sessão de i3 de junho 

Até que em fim, na quar- 
ta feira da semana passada 
houve sessão da camara, 
com assistência da auctori- 
dade administrativa. Já não 
era sem tempo! 

Lida, approvada e asM- 
gnada a acta da ultima ses- 
são, pelo secretario da Ca- 
mara, sr. Germano d^ma- 
ral Albuquerque, foi apre- 
sentada a sua defeza acer- 
ca da accusação por nòs fei- 
ta com relação á quantia 
que foi auctorisada em fa- 
vor daspuneções do corren- 
te anno, apresentando para 
tal fim um recibo passado 
por José Maria Alves, no 
qual declara ter recebido a 
quantia de reis, im- 
portância das puneções por 
elle feitas durante tres an- 
nos. Aquelle .'ecretario, po- 
rém.para melhor poder jus- 
tificar-sc, accrescentou que 
as puneções feitas por aquel- 
le P Ives não serviram em 
anno algum, em virtude do 
qr.e, tendo porisso de man- 
dar fazer outras, toda a ve- 
reação achou justificada a sua 
falta. O vereador Pires, no 
entanto, fazendo uso da pa- 
lavra, disse que era de opi- 
nião que, dVqui para o fu- 
turo, para evitar duvidas, 
toda e qualquer quantia a 
dispender,fosse acompanha- 
da da respectiva factura. 

—Foi presente um reque- 
rimento de Gandido Maria 
de Seratva, guarda fiscal, 
pedindo licença para cons- 
truir, á face do caminho pu- 
blico, em Varzêa, freguezia 
de Paderne, uma casa. Pe- 
de porisso lhe sejam dadas 
as respectivas cótas' de ní- 
vel. 

Ficou para se resn!ver*na 
próxima sessão. 

—O sr. presidente diz 
que, estando concluída a le- 
gislação de 1899, c preciso 
fazer a sua acqulsição, a 
qual custa 55boo reis. 

—Foram presentesjTeque- 
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ras, tornando a apparecer 
com a mesma energia, e as 
mesmas antigas convicções. 
Não dev'a parecer irritado 
nem desanimado; a razão 
não devia sofffer a ferida 
sangrenta do coração, nem 
receber o soffrimento, ou a 
cominoçãn. Este orgulho de 
virtude que fiztra calar um 
instante o amor e se afas 
tara diante d^lle, reappare- 
cia rraior e mais vivo. 

Ainda que o dissimulasse, 
Adriano soffria realmente; 
maityr heroico do 'orgulho, 
sacrificava-se elle proprio e 
não queria confessar o sa- 
crifício. Até mesmo não di- 
zia, como os estóicos, que a 
dor não é um mal; nega-, a 
a existência da dôr. E não 
obstante, profunda mudança 
se operara nVUe; o socego 

ri mentos a pedir subsidio de 
lactação; 

Um de Maria Thereza 
Fernandes, do Carvalho, 
d'esta villa. 

Indeferido. 
Outro de Rosa Esteves, 

de Castro Laboreiro,juiitan- 
do agora documentos pro- 
vando que é esten prirrieiro 
filho que tem. Indeferido 
também par não estarem le- 
galmente passados os docu- 
mentos juntos. 

—Osr. administrador pe- 
de a palavra e diz que, 
achando-se designado o dia 
18 do corrente para, peran- 
te o sr. governador^civil, 
se procedei á arrematação 
•Jc vários terrenos que cir- 
cu ;dam as muralhas dVsta 
viila, e havendo, como ha, 
uma lei de i883, que con- 
cedeu á camara, para alar- 
gamento e aformoseamento 
da villa, a parte da mura- 
lha que lhe fica ^o sul, para 
evitar questões de futuro 
com o novo arrematante, é 
de opinião e acha conveni- 
ente que a -.amara repre- 
sente, e já, iTeste sentido, 
ao ministério da fazenda, 
afim de ser retirado da pra- 
ça a parte do terreno que 
então era occupado pela mu- 
ralha. 

Resolveu-se representar e 
já. 

—Por proposta, do sr. 
presidente, as sessões da ca- 
mara d^qui para o futuro, 
terão iogar ás 10 horas da 
manhã. 

—O sr. administrador 
lembra á camara que é con- 
veniente pôr em vigor a pos- 
tura que manda caiar as ca- 
sas da villa. 

— O vereador sr. Julio 
Vianna diz estar auctorisado 
pelo encarregado das obras 
no caminho cjue. da Capella 
conduz até a ponte de S. 
Gregorio, para que lhe seja 
paga a quantia auctorisída 
com taes concertos. 

Ficou para se resolver 
na próxima sessão. 

— O sr. administiador 
queixou -se á camara aa gran- 
de demora que esta tem cm 
lhe enviar os resun-.os ou 
extractos das suas sessões, 
como é expressamente de- 
terminado pelo Go.l. Adm., 
e o sr. presidente repre- 
hende, por esta falta, o se- 
cretario. 

Nada mais havendo a tra- 
ctar, foi levantada a sessão. 

   

Transferencias 

Por ter sido promovido 
á 2." classe, acaba de ser 
transferido para Gouveia, o 
ar. dr. Francisco Augusto 
Mendes decantara, dignís- 
simo juiz de direito d'esta 
comarca. 

Se bem que nos regosija- 
moscom a sua transferencia, 
pois que ella constitue para 
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e a tranquilidade de outro- 
ra tinham sido substkuidos 
no seu coração pelo vácuo. 
Já não gosáva em paz da 
sua superioridade; punha-a 
multas vezes em duvida, ou, 
ao menos,parecia-lhe que era 
supplicio ecastigo/tinha como 
um remorso que o atormen- 
tava; havia-se apoderado de 
elle uma secreta inquietação 
que o não deixava. Já não 
encarava o mundo com in- 
differença; sem querer, e 
sob apparencia de compai- 
xão e desprezo, experimen- 
tava contra elle violento 
odio, que, não declarado,era 
ainda um soffrimento.Tinha 
momentos de furor sem mo- 
tivo nem objecto, ouvia in- 
teriormente frennitos fero- 
zes, que lhe custavam a re- 
primir. A sua linguige m 

jj sua tx." urra grande melhò- 
ria, é certo lambem que a 
sua ausência repreccnta pa- 
ra nós uma profunda ena- 
gua. 

O sr. dr. Mendes de- 
cantara é o que pódc dízer- 
se um magistrado recto e Im- 
parcial. E' esta a sua divi- 
sa. Foi assim que sempre 
procedeu durante os poucos 
annos que aqui es eve, mo- 
tivo porque adquiriu geraes 
sjmipathias. 

Como homem é um per- 
feito cavalheiro em toda a 
extensão da palavra, como 
magistrado honra sobrema- 
neira a classe a que per- 
tercí. 

Felicitamos, por isso, os 
povos de Gouveia pelo di- 
gno juiz de direito que vão 
ter, e enviamos ao sr. dr. 
Mendts dVAIcantara as nos- 
sas mais sinceras felicita- 
ções. 

Para o substituir, temos 
o maior prazer em noticiar 
que foi nomeado o sr. dr. 
Manoel Fernandes Pinto, il- 
lustrado juiz de direito em 
Monchique e ex-delegado do 
procurador régio n^sta co- 
marca. 

Das "distinetas qualidades e 
finos dotes de espirito que 
exornam este magistrado, 
nada é preciso dizer, atten- 
dendo a que já são bem co- 
nhecidas dos habitantesdVs- 
te concelho. 

Como delegado dVsta co- 
marca, distinguiu-se sempre 
pelo seu nobre proceder e 
agora, comô juiz de direito, 
temos plena certeza de que 
também saberá manter os 
justos e merecidos créditos 
de que ha muito gosa. 

A recommendal-o estão 
as suas acções, o seu muito 
saber e a sua mais que re ■ 
conhecida competência para 
bem administrar a vara da 
justiça. 

Podemos orgulhar-nos em 
dizer que é um dos melho- 
res ornamentos da magis- 
tratura portugueza. 

Parabéns aos habitantes 
de Melgaço e as nossas mais 
cordiaes felicitações áquelle 
magistrado. 

—tJWVhi-  

Tem graça! 

Em março ultimo foi no- 
meado notário publico d^s- 
ta comarca, o sr. dr. Anto- 
nio Joaquim Durães, admi- 
nistrador «Peste concelho,lo- 
gar este de que nunca tomou 

| posse. . 
i Em abril foi sua ex.a trans- 
j ferido, como notário, para 

a comarca de Monsao, logar 
este também de que nunca 
tomou posse. 

Agora apparece no «Diá- 
rio» o despacho reintegran- 
do o sr. dr. Durães no lo- 
gar de conservador cFesta 
comarca e exonerando-o de 
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perdera a frieza; possuía 
agora uma acrimonia apai- 
xonada. Quapdo julgava for- 
mular um principio, não fa- 
z-ia mais que soltar uma mor- 
daz e dolorosa satyra, cuja 
affretada indifferença lhe au- 
gmentava a força. Sobretu- 
do irrita\a-o violentamente 
a vista das mulheres que 
vivem de offerecer ou ven- 
der o seu amor.E quasi não 
encontrava senão destas no 
mundo, onde o acaso o con- 
duzira para sua drsgraça, c 
com o qual o orgulho o ti- 
nha condemnadoa viver.Es» 
tas mulheres produziram-lhe 
o effdto dos repetis vene- 
nosos; tinha vontade d^sma- 
gal-as. Kxçitavam-Iheinven- 
cível desgosto, c entretanto 
uma especie dhnstincto odi- 
ento determinava-o o pro- 

, notário publico em Monsfio! 
j: Não 'achara que tudo isto 
ll é engraçado? 

Nomtia-se um notário, o 
qual não toma posse do seu 
iogar dentro do preso legal, 
em seguida transfere- e e 
depois exonera-se e re nte- 
gra-se no logar de conser- 

| vador, quando 6 cert» que 
esse individuo nunca deixou 
de exercei- os cargos de ad- 
p. inlstrador do c n.ceiho, 
conservador da comarca e 
sub-delegado do procurador 
reglo! 

Tudo uma verdadeira pan- 
dega! Um homem n'estas 
condições bem merece uma 
justa recompensa do gover- 
no por tantos trabalhos pres- 
tados á patria! 

Agora foi aberto concur- 
so para o legar de notário 
em Monsao! Santo Deus! 

A nossa opinião é que o 
sr. dr. Durães deve também 
concorrer, visto que, sendo 
outra vez nomeado, pôde 
exercer todos os demais em- 
pregos sem receio de Ser 
demittido. 

—— 

Quando tudo 
quando nada 

Agora tudo são edltaes. 
Uns a annunciar a mudan- 
ça d,hora das sessões da ca- 
mara, o que era bem des- 
necessário, e outros a pre • 
venir os habitantes d^sta 
villa para que mandem caiar 
os seus prédios! 

Outro tanto, porem, não 
aconteceu com a arremata- 
ção das obras de calceta- 
mento a fazer na rua Nova 
de Mello, d'esta villa, para 
a qual se designou o dia 17 
do corrente, á:; 10 horas da 
manhã e se passaram cerca 
de dez. edilaes, mas nem um 
sequer foi affixado! 

E1 que tai arrematação 
não era pr':i,-,o Cos-a âó 
domínio publico! 

Como agora, para qual- 
quer coisa, tudo são edltaes, 
estejam certos os nossos lei- 
tores que tal arrematação 
hade ser anr.unciada aos qua- 
tro ventos. 

Palpita-nos 'sto! 

— 
Festividade 

A expensas do nosso ami- 
go sr. Antonio José dTHi- 
veira, da freguezia de Cha- 
viaes realisou-se na quinta 
feira da semana passada, na 
egreja matriz dhiquella fre- 
guezia, uma attrahente fes- 
tividade á imagem do Se- 
nhor, havendo na véspera 
uma apparatosa illuminação, 
musica e fogo, e no dia mis- 
sa solemne a grande ins- 
trumental, sermão pelo dis- 
tincto orador sagrado rcv. 
Antonio Avelino Douteiro, 
procissão e de tarde arraial 
no qual tocou a musica «No- 
va». 

ter, ok d/j 

cural-as. Quando se achava 
junto d^Fas, parecia-lhe ne- 
cessário um violento esfor- 
ço para as não insultar e 
tratar com desprezo. Ator- 
mentava o espirito procu- 
rando palávras que, sob fria 
e polida forma, as fizessem 
sumir cem pés pelo chão 
abaixo; oppresso pela sua 
impotência, reduzia-se a des- 
denhoso silencio. Se o pro- 
vocavam,respondia com uma 

, especie de raiva concentra- 
'l da que se não comprehendla 
1 sempre, mas que assustava 

sem se saber porque. Havia 
horas em que se julgava ca- 
paz dum crime. 
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Para a nossa " .4' câmara 
camara ver! 11 „ ,. 

■i rediroos a camara e ao 
\ -festividade de Corpus ij sii presidente queira fazer 

Christi rcalisou-se, no cor- ij cumprir o que dispõe o Cod. 
rente anno,com grande pom- A'1'" "" — " 

a parte. \"ocê verá, senão :i 

morrer. 

pa.nas seguintes terras d'es- 
te districto: 

yV/ortSflo.wCom uni dia ex 
plendido, que é sempre o 
essencial para lestas e ro- 
marias, realiscu-se na quin- 
ta feira a festividade e pro- 
cissão do Corpo de Deus. 
diz «O Alto Minho». 

Valença. ReaU«ou-se an- 
te-hontein a procissão de 
Corpus Chrísiicom a decên- 
cia dos annos anteriores,diz 
«O Noticioso». 

Viaana. Como prenoticia- 
ramos, realisou-se ante- 
hontem, a procissão do cor- 
po de Deus, diz o «Distri- 
cto de Vianna». 

Arcos. Na quinta feira ul- 
tima,realisou-se com a pom- 
pa e lusimento do costume, 
a festa e procissão de Cor- 
pus Chnsti.ár/. «O Arcoen- 
seo. 

Em Paredes de Coura, 
Ponte do Lima e Ponte da 
'Barca também se realisou, 
com a solcmnidade dos an- 

1 nos anteriores, aquella fes- 
tividade. 

E' Melgaço, pois, a única 
> ill;' do districto onde esta 
festividade se não faz ha 
muitos annos. 

Poiqne? Porque os ho- 
mens de que actualmente se 
compõe a nossa camara são, 
infallivelmente, lalto-os de 
religião. Pelo menos assim 
In demonstram. 

—*r49^-- 
<|nc atrevlmei ito! 

Parece que os gatunos es- 
tuo completamente descara- 
dos, principalmente com a 
r.uctcr.dadc administrativa 
«Teste concelho. 

Consta-nos que ha dias foi 
roubada áquella auctoridade, 
mesmo nas suas bochechas, 
a quanda de 2j53oo reis que 
sc achava em cima d'uma 
meza, na sua repartição. 

Já c preciso coragem! 

—— 
Himlei aos domingos 

Somos informados de que, 
devido á iniciativa dalguns 
cavalheiros, teremos musica 
na «Praça do Commercio,» 
to .'os os domingos á noite, 
a principiar cm i de julho 
proximo. 

E' digno dos maiores lou- 
vores quem assim propor- 
ciona aos habitantes de Mel- 
gaço algumas horas de dis- 
tracção. 

Bem haja. 

Adm., na parte que diz res- 
peito á affixação de uma co- 
pia do resumo das suas de- 
liberações na porta do edi- 
fício municipal, onde perma- 
necerá durante oito dias. 

Isto, em primeiro lôgar, 
para sé dar cumprimento á 
!ci, e em segundo para evi- 
tar duvidas acerca do que 
se passa nas sessões, pois 
muitas occasiões tem havido 
em que das actas constam 
coisas que se não passam 
na camara, quando ali reu- 
nidos os nossos representan- 
tes. 

Não haja, pois, falta de 
esquecimento. 

Por falta de espaço dei- 
xamos hoje de tratar sobre 
os desmoronamentos que se 
teim dado no segundo lan- 
ço da estrada municipal de 
Prado a Paderne, o que fa- 
remos no proximo numero. 

— 
I ma falta 

indesculpável 

Porque será que o «Mel- 
gacense» ainda não noticiou 
a nomeação do sr. Manoel 
José da Costa, como secre- 
tario da administração d^s- 
te concelho? 

Não é digno disso? 
Parece-nos que aquelle 

nosso illustre collega lem 
commettido uma falta indes- 
culpável! 

l,uet(iosa 

Victltoada por uira con- 
gestão cerebral, fallcceu ha 
dias em Valença, a ex.ma 

sr.11 D. Maria das Dores S. 
Vieira, respeitável senhora 
diiqueila villa. 

Era mãe do saudoso c 
distincto escriptor José Au- 
gusto Vieira, auctordo «Mi- 
nho Pittoresco». 

A toda a família do fina- 
do, enviamos os nossos pê- 
sames. 

—O1 compadre, como é 
isto do nofariado, agora? 

—Como é? E1 como era 
antigamente. 

— Isso é um modo de fa- 
lar. Antigamente era a gen- 
te servido a toda a hora do 
dia e da noite, e agora,ain- 
da mesmo pelo melo dia,não 
é sempre. 

—Não pôde ser.Você es- 
tá outra vez enganado. 

—Não estou, não. Ainda 
ha dias ahi veio um meu 
visinho para legalisar uns 
documentos e. .. quasi que 
dá com o nariz na porta. 

—E1 que o escriptorio 
agora é no pombal. 

* 

—Olhe lá uma coisa; que 
diabo acooteceria aos pro ■ 
gressistas cá da terra, que 
cs encontro tão abatidos e 
com os lábios tão grossos? 

—Pois não sabe? O meu 
endiebrado sobrinho Julio 
ainda lhe não contou o que 
se passa? 

— Nío me contou nada. 
—O' que grande fajardo! 

Pcis meu amigo, sabe qual 
é o motivo? E' que estão a 
cair de podres. Estão em tal 
estado que já nem a alma 
se lhes pôde aproveitar. 

—E o coiro? 
—Nem esse. Estão todos 

corrompidos. Aquilio é gen- 
te completamente inutil.Não 
prestam para nada." 

—ftfesse caso que os leve 
o diabo. 

—E que a terra lhes seja 
bem pesada, diz o 

Linguarudo 

Contra factos não ha 
argumentos 

Partindo d^ste principio, 
o «Melgacense» abandonou 
a lucta e fechou-se em cd- 
pas, acerca da eleição da 
Misericórdia d^sta vllla,rea- 
tlsada no.dia 8d^bril findo. 

Fez bem. Já o devia ter 
feito ha mais tempo, ou,por 
outra, nunca devia ter dito 
uma palavra a tal respeito. 

No entanto sentimos que, 
depois de taqlo barafustar, 
não fosse capaz de conse- 
guir uma única prova em 
seu favor. 

Reconheceu que não ha- 
via motivo para continuar a 
lepresentar tão triste papel 
e-j.. . calou-se. 

Ora, corno quem calla 
consente, e contra factos 
vín ha argumentos, não pô- 
de, restar duvida alguma que 
o «Melgacense» concordou 
com todas as il legalidades 
commettidaS n'aquella elei- 
ção. 

Valle mais tarde do que 
(mneá? . . 
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jf»AKTÃO DE ||AAABENS 

Fa^em annos: 

Domingo—a ex.n,a sr.a D. 
Sergia Anguiano de Ma - 
galhães, os srs. Pedro 
Augusto dos Santos Go- 
mes, Julio Pinto da Cu- 
nha e o menino João 
Eduardo de Almeida. 

Agora vejo que você an- 
da muito aopard'estas coi- 
sas da camara. Sim,senhor! 

—E' para que veja que 
ando bem informado. Pois 
se eu lhe dizia que não ha- 
via arrematação, como dia- 
bo queria você que tivessem 
sido affixados os editaes? 

—Pois, compadre, posso 
dar-lhe um juramento d^l- 
ma em como foram passa- 
dos. Olhe que chegou isso a 
ser copiado lá no livro da 
camara. 

—Mas quem lh> disse? 
—Vi eu pelos meusolhos. 
—Nada, Isso não pôde 

ser. Agora é que hade ser 
designado dia e depois éque 
jéc hade anmmçiar pòr toda 

na de Vasconcellos, integer- 
rimo juiz de direito da co- 
marca de Ponte do Lima. 

—Também se encontra 
no Grande Hotel do Pezo.a 
uso d'aguas, o sr. Antonio 
Maria Baptista Camacho, 
respeitável cavalheiro de 
Vianna. 

—Está para Vigo,o nosso 
amigo sr. Victor Manoel 
Melleiro. 

—Partira Di hoje para Bra- 
ga. os srs. dr. Alfredo Ri- 
beiro e dr. Joaquim Mattos, 

—Estiveram em MofflsSo 
na quinta feira passada, as 
ex.mi" sr." D. Anna Joaqui- 
na Vasques d'A breu, D. Al- 
bina Rosa Gomes, e o sr. 
José Augusto Teixeira e es- 
posa. 

—Também ali esteve,com 
sua presada irmã, o rev. 
Francisco Leandro de Ma- 
galhães, digno reitor d'AI- 
varedo. 

—Vimos ha dias n'esta 
villa, em serviço do real 
d'agua, o sr. Bento Barbo- 
sa da Cunha. 

—Também estiveran em 
Mnnsao. os srs. dr. Augus- 
to Lima, dr. Joaquim Mat- 
tos, José Ferreira Las-Ca- 
sas, Francisco Constantino 
Veríssimo t Bento Fernan- 
des Pinto, estimáveis cava- 
lheiros de Melgaço. 

—Regressaram a Cami- 
nha, as ex.m" sr." D. Ma- 
ria Adelaide d'Araujo Tor- 
res, D. Ermelinda de Mat- 
tos e o menino Julio Tor- 
res. 

—Acha-se no Grande Ho- 
tel do Pezo, a uso d'aguas, 
o sr. dr. José Maria ['çsta- 

(1 

Antonio Soares, previne o 
publico em geral de que 
vende, no seu engenho da 
Carpinteira ou no sitio que 
se convencionar, toda e 
qualquer quantidade de fas- 
quiado a preço de 700 reis 
o cento, tendo J2 palmos 
de comprido. 

Também vende madeiras 
de castanho e pinho por 
preços rasoaveis. 

■ —— 
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Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellaria, car- 
ruagens, encadernadores.etc. 
Recebemos o numero i3. 

Revista do Fòro Por- 
tngnez—Órgão defensor 
dos empregados judiciaes. 
Recebenos o n.0 22. 

Os Luziadas —D'e ta 
monumental edição do im- 
mortal Poema d? Camões, 
que Vi.e ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepciona es 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.u» i3 e 14. 

A a>oscobcrta do Bra- 
zíl—Por Faustino da Fon- 
seca. Magnifica publicação 
i!lustrada commemorando o 
seu.4.0 centenário. Na pri- 
meira pagina publica o re- 
trato do grande navegador 
Pedro Alvares Cabral. Cus- 
ta, em brochura, õoo reis e 
encadernada 700 reis. 

Todos os cedidos devem 
ser feitos á Empresa Edito- 
ra do jorna! «O Século»,rua 
Formosa n.0 43—Lisboa. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi enviado. 

Atlas dc Gcographia 
Universal. — Publicação 
mensal,descriptiva e illustra- 
da. Recebemos o fascículo 
n.0 20. 

Coração dc Crcança 
—Grande romance dramáti- 
co por Gharles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
cm caJern;tas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 6. 

Alma Aíegra- -Por Xa - 
vier de Montepin, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VII. 

Historia de.Portugal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Retebemos os fascículos n.04 

meros 101 a io5. 
Portugal Agrícola — 

Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos os 
n.0* 8 é 9 do 11.0 anno. 

MLiisam 

mn*iiU 

O abaixo assiguado, na 
qualidade de cessionário e 
procurador in rempropriam 
dc Victorino Joaquim Lou- 
renço, d'esta villa, casado, 
segundo o costume do reino, 
com Antoni 1 Maria Rodri- 
gues, mãe de José Joa- 

j quim Rodrigues de Castro, 
e este fallccido ,coit> testa- 
mento cm S. PedrO de 
Turvo, Estado de Minas 
Geraes, BraziI,Drevine e faz 
publico de que fará annullar 

j pelos meios legaes todo e 
qualquer contracto que acer- 
ca dos bens da herança do 
referido José Joaquim Ro- 
drigues de Castro se fizer, 
quando taes contractos não 
sejam auctorisados pelo de- 
clarante, único e legitimo 
representante d'aquelle Vi- 
ctorlno Joaquim Lourenço. 

Como está correndo in- 
ventario em Santa Cruz do 
Rio Pardo, Estado de S. 
Paulo, pelo falleõmento do 
mencionado José Joaquim 
Rodrigues de Castro, e para 
que não possa allegar-se 
ignorância, isto se faz pu- 
blico; e também de que a 
referida Antónia Maria Ro- 
drigues (ou Antónia Maria 
Fernandes) é casada por 
carta de metade com o dito 
Victori no, e não estão se 
parados. 

elgaço, 29 de maio de 
1900. 

Antonio Joaquim Esteves 
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w IpACHADO DA ágILVA 
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i3, Rua dtSdda Bandeira, ioH 

PORTO 

Camisas, ceroulas e iodos 
1 os artigos de roupa branca 

para homens, ^enhoras 
| creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico 
—Paraense 

Grande cdLJçlS.o F"cmilae 
lllasãiw. . iioh a <11- 

rceçSií iktís insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUE GAMEIRO e 
MASOEL DE MACEDO 

Esta monumental ediçá >, 
depois de completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, «« k 
tomos com cerca dc 80 gra- 
vuras originae?, e não cus- 
turá em brochura mais de 
2i53oo reis. 

Como Ç feita 
a publicação 

Constará apenas dc 1 vp 
ume^ unlco esta grandiost 
edição popular e illustrad-t 
de Os Uuziadas, em 4.-' 
grande, no formato da Dls- 
torla «lc Portugal daàv 
a lume por esta empreza. 
contendo cerca de 640 pagi - 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume 
ro de gravuras, publlcadt 
aos fascículos se ma na es do 
16 paginas e 2 gravuras, o. t 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e to gravuras. 

Condicçóes da assígnatur:: 

NA PROVTXiVCI&S 

A assignatura para a pro- 
víncia será sempre paau 
adeantadamente á razão do 

SOO reis eada tome 

Franco de porte 

Recebem-se assignaiura^ 
na typographia do «Jornr.í 
de Melgaço»,onde pôde vei * 
se o specimen da obra. 

Si 'f* 

9. 9. 

5. GREGORIO 

DA 

«tl ATA 

DAS 

TRES 

ENGARRAFADO 

Vinhos 1 Branco Crystallino—com garrafa 300 
• » A » » 140 

Feriei'Tinto (Saineteespecial)» » 
140 
100 

Garante-se a pureza d'estes vinhos. 
Acceitam-sc as garrafas vendidas tTesta 

casa a 60 reis. 

§ntettw JUigaitíi é ®.' 

(MELGAÇO) 

s. mmn 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus cx.ro05 treguezes e ao publico em geiala fineza 
cie me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esfórços,não só para continuar a merecer a estima detodos, 
mas também fornccendo-lhes íazcndas das melhores qualidades, pelo 
Simples motivo de querer 

VENDER MUITO h GANHAR POUCO 
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Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; / 
Chalés de casimira smerino;Lentos de malha e mantas; / 
Flanellas d'algodão desde ipo reis; Ditas de lã ecór 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annuraS; 
Par.noS "crfis, morins e domésticos; ?icotilhosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde 1 $oooaté 3^oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; / ^ 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias pára vestidos de senhora, que / 
eram de 700 a ó5o réis; Baetas xa- / 
drez e mescla, de differentes gostas, / A 
que eram de 600 reis, vendem-sc / 
a 5oo réis; outras ditas^ue eram / /»- 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
jgo e 200 rs.; Lã cm fio 
e de cór, própria para 
meias 

Echarpes 
de malha a 

^3o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e la, a Soo 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços, Cerou- 
s]a, a 240, 260, 2S0, 

340, 400 e mais preço 

l 
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AIgodóe^.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lá e algodões para homem,senhora e crc- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
hontem. Espartilhos para cofletc de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de rr e'al e porcellai a _ 
próprios para me/c. de sallae jarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a ^ 
100 rs. e mais preços; Meiir.os 
pretos e armures, a 3oo, 600 
réis e mais preços.Panno en- 
festado para Icnções, c, fi- 
nalmente,mui£os outros ar 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 

Colletes 
senho- 

rs. 
para 

ra a 65o 
Touca pita. 

creanca, de va- 
rios gostos efeittos 

CSuardasóes Ok 
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é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e crer.nça, com 
grande reiuc- 
çáo de preço y 

Espeeialidades 

Axcitedc Traz-as-Wootes/^ Completo sortido de 

Doce de todas as qualidade. / T / aeneros de mercearia. 
Vinhos hnos das marcas s . 

mais acreditadas. 

GBÁ CAPÉ 
Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 

«mi 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

2. 
•V 
í 

4- 

Tl 

tros objectos 
próprios para 
escriptopo 

mmn 

& & 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p"eços, mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
ç.mento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armaçãa da câmara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

gre as,ect etc. 
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Farmlia Feiloral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um cxcellentt 

diinenlo reparador, de fácil digcstác, 
itilissimo para pessoas de estoraage 
llebil ou enfermo, para convalescente» \ 
E;ssoas idosas ou rreança», e ao mes 

o tempo um precioso medicamenh 
lue pela sua aoçio tónica reconsli 
iuinte é do mais rwonhecido proveitc 
ias pessoas anemicas, de constiluiçâc 
(raça, e, em çcral, que carecera de for- 
pw nc organismo. Esti legalmente au 
storisada e privilegiada. 

^OKMAL DE ^ELGAÇO 

 *  

Órgão dos interesses locaes 

IPJROPRIETjí»! > 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—*— 

ASSKJN ATURAS 

Anno  15ooo ríis 
Semestre  600 » 
africa .«nno). . . . 2Í000 » 
Brazil ( • ). . . . 33ooo » 

ANNUNCIOS 

. Por cada linha 3o réis 
i Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 » 

>» • 

COhTRR 

A DEBILtàAOE 

Viabo Xutntité de fim 
Único iegalmenle auctor;.<aiio pek 

lovemo, e peia junta de saúde puhlici 
âe Portugal, docnmenlos legahsatlor 
pelo cônsul geral do Impeno >li. Ura 
til. É muito util na convalescença d» 
todas as doenças; augnicnla -unsnle 
ravelmenle a: força» aos urhvuiuo 
debilitados, e excita o apjwUie Je nn 
modo extraordinário. Uin calu* d •»'' 
vinho, representa unr. bom bile. A, ti» 

nas pnhcipabk (viigi-nwia» 
vinho, rept 
Mi venda 
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l ST ' casa t_vpographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos tv- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra co irarias, e juntas de parochia, etc 

: WIOES Bí MH ; 

5 Desde Soo a 600 J 
2 réis o cento. 2 
• • 

CíliíCPS OE LOTO 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

s 
•• 

'• 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e camaras 
municipaes por preços modicos. 
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'ESTE acreditado estabe!ec!fr!entò'en~ 
contram-se á venda,por preços cx • 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas biscas, fèrrá- 

, gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
| louças, cabedaes, todos os apetrechos dc sapa- 

teiro, enxofre, doce de todas as qualidades,, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para, a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde too, 120, 
i5o, 180, 200, 5o e 60 rús. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. . , , 

Riscados, desde 5o reis para cima. 9 

Guarda-sôes de differentes qualidades, a preçps 
sem competência. 

Chitas, muito bonitas, para vender na presente 
estação. 

Chapéus para homem e creanca. 
Chailes d'al£rodão e casimira. 
Camisolas Q'algodão, la, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos criis, desde 5o, até 400 reis cada metro. 
Apresenta um saldo de-calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. , 

Venham i loja do 

rE^IO-A IPA-T-A. 

c verão a realidade do que se annuncia. 


